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: frisou PinTo do
O camarada Presid'en-

te Manuel Pir:to da Cos-
ta deixou o nosso país na
passada quarta-feira, aPós
uma visita oficial que du-
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"Temtls a
estará

que a Guiné-Bissau
a0 n0ss0 lado"

A portir de 3." feiro

luiz (abral ern virita
à Coreia e Bulgária

O camarada Lulz Cabral, Secretário-Geral adjunto

do PAI,GC e Presidente do Conselho de Estado da Re-

priblica da Guiné-Bissau parte na próxima terça-feira

à frente de uma delegação do Partido e do Estado corn'

posta de 70 pesSoas, para uma visita oficial à Repú-

blica Popular e Democrática da Coreia' a convite do Pre-

ri¿Lîtt o"qr"le país, o cámarada Kim ll sung'

- Este convite do lider do Partido e clo .povo co-

reano formulado no ano passado foi refoçado' recen-

iõ*"ntu, através do embaixador da Corcia no nosso

pãi., Si. Djai Dou, que também acompanhafá o presi-

dente Luiz Cabral nesta viagem'

No regresso da Coreia, o Pregidente do Conselho

de Estado fará uma visita de trabaiho e de amizade

a-erlsìtiã' de 9 a 11 de Novembro' a convite do seu

homólogo búlgaro. Todor Zlrivkov'

lntegram a delegação, os camaradas'.Victor Sarlde

wlar¡a,-Ãäm¡ro do CEt- do Partido e Comissário de Es-

iuão-åo. N"sócios Estrangeiros, Samba -Lamine 
Mané'

ðoÃi.s¿tio ãos Recursos Naturais' Mário Cabral' Co-

Ãi..¿üó do Desenvolvimento Rural' e o grupo teatral

(Esta é a nossa Pátria Arnada)'

Nino Vieiro vq¡ o Jugoslóvio
-...'.'..

o camarada João þemãrdo V¡"inai(lrl¡no)' membro

¿'o sJ"t"t"ii"dé .P"trnun"nte do 'CEL"do Partido e Co-

åi".¿rit i;¡"cipal do conselho de Comissá¡ios de Es'

iääî¡ü-i'ämånna, uma visita oficial de cinco dias à

ti"pÏuiiäã i"deratiVa da Jugoslávia' a. convite do vice'

-Þ-i.ti¿"nt" Jugoslavo Lazar Kolisevsky' Acompanham

o 
-côÃissetio 

Þrincipal nomeadamente os camaradas

fi¿ãi¡. C.Ot"l D'Almada, Comissário de Egtado da Jus'

iiç;, Âr;ando Ramos, Comissário de Ëst1do do Co'

-åilio, e lnácio Semedo, director-geral da Cooperação'

Delesação ds PSUA
deixou o País

Após uma visita de cerc6 de uma semana. ì
Cu¡nå-ãissau, a delegação do Particlo Socialista Uni'

ti"ãOo ¿u Alemanha, c'hefiada por Werner Kirchhoff

r.rn¡to suplente do Comité Central do PSUA e Vice

-Presidente'do Gonselho Nacional da Frente Naciona

da RDA, regressou ontem aO Seu país'

Antes da sua partida, o chefe da delegação agra

deceu aos dirigentes do PAIGC pela maneira comt

iõram recebiAos-, referiu-se à amizade e solidariedadr
qr" aa.pt" existiu entre os nossos dois povos' Partidor

" Gouarnot e realçou que a República Democrática dr

Alemanha e todos os países socialistas dão um con

tributo valioso para o reforço da frente de luta anti

-imperialista.
Antes de deixar o nosso país, a delegação dr

PSUA foi recebida em audiência pelo camarada Pre

sidente Luiz Cabral.

A terminar o programa de actividades na Guiné

-Bissau, realizou-se anteontem, no salão Amllcar Cabra

da sede do Partido um enconÛo entre a delegação d

RDA e m¡litantes do PAIGC do sector autónomo d
Bissau, membrog da UNTG, da JAAC e da Comissã

Nacional das Mulhere5. No encontro, o camarada Ki¡

chhoff falou das rèlações de amizade entre o PAIGI

e o PSUA e da experiência de 30 anos de construção d

socialismo na RDA.

Ainda durante a sua estadia, a delegação tev

oportunidade de ss encontiar com membros da Direc

çåo do Partido e da Associação de Amizado Guinë

-Bissau/RDA, visitar Cacheu, Oio e Bubaque, vário
Comissariadòs e unidades fabris na cap¡tâ1.

Gerteza
sempre

Costo no f¡m do visito of¡c¡ol
rou cerca de uma sêmâ'
na. Durante a sua permar
nência na República da
Guiné-Bissau, Pinto da
Costa e comitiva visita'

ram algumas unidades de
produção na capital e no
interior do país. Esteve
nas regiöes de Bafatá,
Gabú e Bolama'Bijagós.

Foi condecorado com a
Medalha Amílcar Cabral
no Þanquete em sua hon-

(Continua nas Centrais)
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Os Prosidentes Luiz Cabral e Pinto da Costa após a ass¡natura do comunicado conjunto

\) erÓ inouguro do esto torde
Aristide s
Pereira
sauda a ONU

PRAIA - Q s¿rn¿-

rada Aristides Perei-
ra, Preside¡rte da Re-

pública de Cabo Ver-

de, numa mensagem

ao Secretário-Geral da

ONU, reafinrìou o en-

gajamento do seü'País

aos pi'incípios à Orga-

nização das Nações

Unidas. Aristides Pe-

reira exPrimiu, tam-

bém, admiraçäo Por
Kurt Waldlieim, Se-

crètário-Geral da ONU

pela devoção, dina-
mismo e. inteligê;rcia
com que tem exercido
a tarefa difícil que a

Comunidade lnterna-
cional lhe confiou.

Semopescq
40 por cento dos

voltodo â
trobo lhodores

exportoçõo

Será inaugurada esta
tarde a nova empresa pes-
gueira da Guiné-Bissau,
contando com a presença
do Presidente Luiz Cabral
e do Ministro francês da
Cooperaçäo, Robert Gal-
lsy. Trata-se da Socie-
dade de Economia Mista
guineo-francesa de Arma-
me,'ìto e de Pesca do
Cacheu (SEMAPESCA),
const¡tuída em Dezembro
,de 1975 e oficializada
em Março de 1976 com a
publicação dos seus esta-
tutos no Boletim Oficial.
A sociedade foi criada

Para exercer as suas act¡-
vidades em Cacheu mas,
após as ProsPeçções efec-
tuadas no interior do País,
decidiu-se aumentar a sua
capacidade de actuação e
o Dro¡ecto foi transferido
e åmpliado para Bissau.

Sendo uma sociedade
mista, a Guiné-Bissau Par-
ticipa com 51 por cento
do capital e os 49 por
cento restantes pertencem
aos associados franceses.

A maior parte do fi-
nanciamento é de origem
francesa, a tecnologia e,
uma parte dos cooPeran-
tes que se encontram na
empresa são franceses. O
invèstimento em terra é de
cerca de três milhöes de
dólares.

A construção da uni-
dade industrial da Sema-
pesca íniciou-se em Abril
de 77, em Bolola e, as
chuvas e falta de material
na altura, no mercado in'
terno, provocaram atrasos
em relação à data Previs'
ta de finalização. Esta
unidade entrou em funcio-
namento, segundo nos in'

sõo m u lheres

formou o d¡rector técnico
de produção, Cláudio Bar'
bosa, a 19 de Julho deste
ano, após a chegada a

Bissau dos Primeiros bar-

cos.
A SemaPesca é consti-

tuída por uma parte ad-
ministrativa onde se en-
contram os escritórios,
tem um local de triagem
ondeéfeitaarecepção,
a separação do Peixe Por
qualidade e tamanho, o

controle de Pesagem, ca-

libragem, seParação do
peixJ Para o mercado lo-

tal,alavagemeaemba'
lag"m parâ a congelação'
fx-¡ste iambém, na fábri
ca, um túnel de congela-
cão a menos de 4O graus

óo* ."P."idacle de 10 a
12 toneladas Por dia, uma

,(tunlãu



Dos Leitores

Dificil e pu¡goso
sa¡f do ".Lino Coffeia "

Difícil e perigoso se torna sair do esrád¡r.r

L¡no Uorrela. lstg Potgue. oS peoes, sao o¡rr¡-
gauos, depots do Jogo, a ut¡llzarem o porrao
wcr;üfiitclg aos velculos. Foi urna consrar^le uq
época þassaoa e, ¡nlelrzmêñ-t€, .â,uvrtteoeu r¡rJ

yr rtTl€lfo enoontro dO CampeOnato nacrouar t¡.¡

éPoca em curso. Ulllctl Porque, âs pêssoos,
acotovelando-se umas às outras e os carros -¡ouos com uma certa pressa 

- 
procuram aDatl-

donar ao mesmo tempq o estadlo. Perrgos,
Porque, pode se c¡ar o caso em que uma Ì,es-
uoâ, clrstrârda. devido a guroria ou trlsteza, scrq
acotovelada e peroer o equlllþrro, calnoo c¡e-

baxo oe um carro. N¿io é dese¡avel. lvlas, o
rmpossrvei não existe e tudq pode acontecerl

lsto sucede porquê? i\lao restam quv¡oils
que, as vezes, é oeytoo à casmurrlce de certas
pessoas. Mas também, em muitog casos, por-
q'ue o portãq 

- 
gue dá saida para, a se(¡e oo

ùportlng 
- encontra-se Sempre fechado. Unra

r,egi,gência de duas partes.
l{o pnme¡ro caso, a única solução é a po-

lícia. L,vrrar que os peoes uttltzenì o portäo
onde os veicutos tê,m o clre¡to cle passar; No
segundo, os responsáveis do estáolo devem,
natura¡mente, dar oroem no sentido para que
os portões, fechados, sejam abertos, para Per-
mrtrr a passagem às pessoas.

A proposrto da aþertura cio portão para a
saída das Pessoas, vem, também. à batla. o
acesso das mesmas quando o iogo é conside'
rado <grandel.

Nao é estranho ¿ ninguém de que, nos jo-
gos <graudes), a aglomeração a.o redor do es-

tádio, princtpalmente nos guichés e nos, por'
töes, é tão grande que se torna quase impos-

, síve[ utilizar o passeio. lsto porque, os portöes
e os guichés são abertos ta,rd¡amente. As pes-
soas chegam cedo e encontram-nos fechados.
A espera é natural, porque ninguém quer per'
der o jogo. Quando as portinholas são abertas
para ¿ venda dos bilhetes, a aglomeração tå tão

_ grande que 
- 

para muitas pessoas, a luta para

adquirir um bilhete torna-se uma (necessidade
vital).

Depois do banho sem água nas bilheteiras,
as pessoas vêern com impaciência. os Portões
fechados. Meter.-se na bicha. Esta vai'se alon'
gando e perde'se de vista. Cinco minutos an'
tes do encontro, 99 portöes abrem--se. Resulta-

do, muitas pessbas vêem o jogo 1O a 15 mi-
nutos depois do seu infcio.

ANMARATA SEIDY

A Juventude esteve, ontem, na' guerrilha. nag
frentes de combate contra o inimigo colonialista, e
estâ hoje em todos os sectores produtivos para aju'
dar ¡a libertação da economia ¡acional e também
na frente ideológica, para sensibilizar os nossos

iovens a libertarem-se de conce¡tos e preconceitos
arrados que uma consciência alienada ainda tenta
preservar. Mas o que se pensa da juventude de hoje
no nosso país? Algumas pessoa5 interpeladas nas
ruas recúsaram€e a respo¡der ou porque cé um as-

, sunto que exige reflexão> ou porque a pessoa tèm
por hábito <não se meter em assuntos destes>, con-
for,me as justificações que ouvimos. Contudo, e como
sempre, muitos deram a sua opinião entre os quais

. transcrevemos as quatro seguintes:

O pals

Ctmis¡tuio dr¡ Tnmportc¡ n¡ Kçugit; -e Arábia Srudita
O Comissário de Esta-

do dos Transportes e Tu-
rismo, camarada Manuel
Santos manterá contactos,
dentro de alguns dias,
com entidades bancárias
no Koweit e Arábia Sau-
dita, com vista à análise
de alguns projectos de
f inanciamento às obras
no nosso país, ligados aos
transportes.

Trata-se propriamente
do Fundo do Koweit,
,se encarregará do finän'

de Desenvolvi- trocinada pelo Presidente
Ramalho Eanes. Essa sua
deslocação a Portugal,
enquadra-se tambér¡ num
programa de visita que
lhe havia sido pessoal-
mente dirigida pelo tenen-
te-coronel e conselheiro
da Revolução, lV{elo An-

tunes.

ciamento das obras ,de

ampliação do aeroporto
(desta vez serão discuti-
das também as possib¡li-
dades de financiameilto' ,

do projecto do porto em
Bissau), o Fundo da Ará-
bia Saudita e o Banco ls.-

, o Cama-
rada
partiu

1,, Santos, que

da

.passa-

deverá
na cpþital þor-

, na,mê'Sa. redonda
sobre a nova- òrdem eco-

ional pa-nom

lBana, volúou e a,g:radou

O popular e conhecidís-
simo cantor caboverdeano
Bana, reapareceu nova-
mente em Bissau, depois
de uma ausência de quase
seis anos, dando na pas-
sada quarta-feira, no Sa-
lão do lll Congresso, o
primeiro de uma série de
<showsl.

Muito público acorreu
ao local do espectáculo,
algumas horas antes do
mesmo ter início, na es-
perança de um lugar para
melhor poder ver e ouvir
o <menin de cá de B.
Leza> que se encontra ain-
da connosco, antes,de

partir para Dakar, onde
dará também uma sér¡e
de espectáculos. Esta noi-
te, Bana anima um baile
na UDIB.

Tanto na primeira co-
mo na segunda parte, a
actuaçãe de Bana foi pre-
cedida pela habilidade
dos jovens comPonentes
do Voz de Cabo Verde,
na.qual se evidencìaram
.Paulino no órgão, Manuel
Tidjena no trompete, o
jovem Leonel, vocálista,
e a' percussãq forma.da
por Bebeto, na viola bai-
xo, e Cabanga, na bateria.
Foi na música instrumen-

i. i
[-dL

tal que os espectadores
puderam ver o vistuo,sis-
mos destes jovens art¡s-
tas.

Velhos admiradores
que dizem que o artista
continua o mesmo Bana
de sempre, na medida em
que todos saíram do sa-
lão do lll Congresso bas-
tante satisfeitos.

Das músicas apresenta-
das por Bana, temos a .re-

gistar a coladera <<Ponte

Pontiml, as mornas Cidá-
lia e o tema final da noite
<Mar é Morada de Sau-

dade¡r.

XV oniversdrio
dqs FARP

Os preparativos do 16
de Novembro, XV aniver-
sário das Forças Armadas
Revolucionárias do Povo,
foram o mot¡vo da recen-
te deslocação do camara-
da Júlio de Carvalho,
membro do CSL e Comis-
sário Político Nacional
das FARP, à RePública
irmã de Cabo Verde.

O camarada Júlio de

Carvalho, nas declarações
que prestou à informação,
diria que, devido a Proble-
mas de força maior, como
por exemPlo. atraso na

confecção dos fardamen-
tos e das divisas, iá não

será possível, como esta-

va prevista, a atr¡bu¡ção

de patentes às nossas

Forças Armadas naguela

data.

Este camarada teve ain-
da oportunidade de assis-
tir a uma imPortante reu-

nião da Comissão Nacio-
nal do CNCV, ,que contou
com a presença dos prin-

cipais dirigentes do Par-

tido em Cabo Verde e que

foi presidido pelo. cama-
rada Secretário-Geral do
PAIGC, e Presidente da
República irmã de Cabo
Verde, Aristides Pereira.

Responde o povo

A iuvenúude parúieipa, na, recorrstruçÉio na,cÍonat ?

Jerúnimo Lopes Cor-
reîa, 56 a¡os de idade,
funcíanário das Obras Pú-

" þlîcas - 
(Novo mu¡do

se abriu para a nossa
luventude, mas a verdade
6 que ela ainda não as-

. sumiu o seu PaPel como
deYe ser. A iuventude

deve estar decídida a se-
guïr o caminho que os
nossos heróis traçaram e
não recuar. Por exem-
plo. no meu bairro
(Mindará), onde milito, os
jovens não partìcipam em
todas as actividades, co-
mo normalmente aconte-

cîa nos primeiros tempos
de libertação. Mas por
quê? Não sei, talvez lhes
falte o encorajamentg ou
maturidade política. Quem
Quer apanhar e domesti-
ca.r um mâGitGg tem que
correr atrás dele e domá'
-lo. Assim também Penso
que os ,nossos jovens
devem ser constante-
mente mentalizados e le
vados a participar naqui-
lo que lhes pertencerá
amanhã1.

ACTIVIDADE
DOS PIONEIROS

Domìngos Días,21 anos,
auxiliar de secretaria em
Cacheu 

- 
aFalando es-

pec¡ficamente do sector
de Cacheu, onde conheço
melhor a realidade, posso

afirmar que a juventude
dali está um pouco atra-
sada em relaçäo à do sec-
tor de Cantçhungo. O res-
ponsável vive em Can-
tchungo e estabelece con-
taqtos limitados com a
massa juvenil de Cacheu.
Os pion,eiros, esses, estão
mais actívos que a Juven-
tude como organização.
Pens'o que os nossos jo-
vens devem p"art¡c¡Par

muito nas actividades
produtivas, ajudando a

plantar árvores e noutras
tarefas do campo e da

cidade.

A FELICIDADE DE AMA.
NHÃ D.EPENDE DELES
HOJE

NARCISO ALVES, 37

anos, Alfaiate 
- 

<A ju-
ventude de hoje é dife-
rente da de ontem no
nosso país. A de hoje,
deve participar em tudo,
e aliás, não há dúvidas
de que os jovens estão a
engajar-se em força na
Reconstrução Nacional.
Não podia ser de outra
maneira porque o futuro
e a fe!icidade desta terra
dependem em grands par-
te daquilo que os jovens
forem capazes de tazer
hoje>.

A PARTICIPAçÃO
FEMININA

Do;míngos Arlete' 25
anos, Ajudante Canaliza-
dor da JAPG - <Tenho

confiança na nossa juven--

tude de hoje porque ela
é consciente daquilo que
vals para o amanhã
desta terra e dos seus
filhos e netos. Vemos ho-
je jovens (rapazes e ra-
parigas) em plena igual-
dade, em vários sectores
da vida do país: Hoje, as

raparigas participam exer-
cendo funções de técni-
cas, telefonistas, mecâní-
cas e etc. Antes só tomá-
vamos conhec¡mento de

mulheres com grandes
funçöes, através de livros
e revistas estrangeiros.
Portanto, acho que é um
progresso da nossa juven-

tude o facts de haver to-
da essa transformação na

nossa sociedade>.

P¡ldna 2 rilô PlfillGHÂr Sábado, 27 de Outubro de f979

pk j:t "i6:



Polítäca de Trahalho e Desentloluimento

Cabo Vt:rde

Com 6 presenÇa de
grande número de mili-
tantes de P¿ntido do Sec-
tor Autónomo da Praia,
a Direcção-Geral do Pla-'
neainento, em colabora-
ção com o mesmo Sec-
tor Autóndrno, realizou ,

uma pelestra. no anfítei.
tro dos Negr;icios Estran-
geiros sobre o tema, <Po-
lítica de Tr¿rbalho e De-
gs¡v6lvirnsntÐ¡l, em que
foi orador o economista
Ramos dos Santos, con-
selheiro do Bureau lnter-
nacional do Trabalhs e

antigo Secre'tário do Es-
tado do Gc verno Provil
sóris portug,lês, Presidi-
do por Vasco Gonçalves.

Após o ¡:rrimeiro Se-
cretário do {ìector Autó-
nomo ter recrlçado a im-

I Gentenário
do ßindelo

portância de os militan-
tes conhecerem global-
mente os problemas na-
cionais s os Que enfrenta
o mundo. o orador ini-
ciou a sua conferência
referindo-se à noção de
estratégi¿ de desenvolvi-
mdnto e ao fracasso dos
caminhos escolhidos Pe-
la grands maiori¿ de Paí-
ses do Terceiro Mundo,
para o S€u desenvolvi-
mento,. nos últimos tr¡n-
ta anod.

Levande o auditório à

conclusão de que só uma
estratégia virada pera a

satisfação das necessida-
des da população e, no
plano externo, Preocupa-
da em manter um¿ €co-
nomia nacional indePen-
dente, poderá saltar Ö

abismo do desemprego
emmassaeaeliminação
das desigualdades so-
c¡ais que ainda se verifi-
cam, o conferencista che-
garia ao essencíal de te-
ma proPosto, ¡sto é, uma
política que crie estrutu-
ras, de acordo com a rea-
lidade do país. em que a

intervenção do Estado, na.
planificação s a Particí-
pação popular, são Pe-
dras de toque.

No plano externo, tal
polític¿ económica teria
que bater-se pela redução
da dívida dos Países em
desenvolvimento face aos
industrializados, por uma
reforma do comércio,
controls dos monoPólios
intern'acionais e incre-
mentar a cooPeração

chamada horizontal, o

que, em conjunio, se

convencíonou chamar No-

va, Ordem Económica

lnternacional.

Essa política de traba-

lho, segundo o orador.

para. resultar, teria que
utilizar proporcionalmen-
te doís factores - 

a Pla-
nificaçãoeaeduceção,
uma em função da outra.

O debate Que se se-
guiu, deixou transParecer
mais uma PreocuPação
ds auditório em Precisar
opções Políticas, Por ou-
tro lado, facilmente de-

tectáveis, em vista das

exigências de uma. tal
estratégia.

A maior participação
do público, na elaboiação
do programa de activida-
des comemorativas do
I Centenárie da elevação
à categoria de cidade ao
M¡ndelo, (éxistente já, co-

, mo povoaçäo, 'no século
XVlll, conhecida como
Mindelo" desde 1838 e,
eù 1858, elevada à cate-
goria de vila) é solicitada
pelo Conselho Deliberati-
vo de S. Vicente, que,
reunide em 26 de Setem'
bro, decidiu conv¡dar to-
dos og munfciPes, resi-

dentes ou não no con
lho de S. Vicente, a su
rirem, por carta ou o
ment'e, e até ao dia
do corrente, a'ct¡v¡dal
gue entendam dever ,

integradas no citado ç
grama.

O convite, é feite p
Conselho Deliberativo
S. Vicente, ttcom o I
pósito de possibilitar
todos os cidadãos, u
participação efectivar
comemoração condil
do I Centenário de f\
delo-Cidade.

EIEPA lez 4 aro¡

,,

lElni-*iuontro do lnlormátlcr ns Prai¡
Um mini-computador e

outras máquìnas e equi-
pamentos clestinados a.

um mini-ceutro de in-
formática, estão iá a ser
montados n¿r Praia, iunto
da Direcçãc¡ de Recen-
seamento e lnquéritos,
a fim de ne'e se Proces-
sar o aPurat lento de da-
dos do Rt:censeamento
Geral da Po rulação e da
HaNtação c,rboverd¡anas,
que será lel'adq a efeito
no primeiro trimestre do
próximo ano e também o
tratamento clos dados do
Recenseamerrto-Piloto, a

realizar de 14 a. 24 do
próximo mês de Novem-
bro, em oito dos 500
distritos de recenseamen-
to.

Pa¡a a montagem do
mini-centro de informáti-
caeparaoacomPanha-
mento dos Primeiros en-

saios de aProveitamento
do mini-comPutador e das
máquinas comPlementa-
res, chegaram já à caPi-
tal caboverdiana. dois
elementos da F.N.U.A'P.
(Fundação das Nações
Unidas para os Assuntos
da. População), que f¡-

nanciará, em cerca de

750 mil dólares, a oPe-

ração do Recenseamento

Geral de 1980, em Cabo

Verde. Um dos consulto-
res pertence ao lnstituto
lnternacional de Estatís-
ticas das Nações Unidas,
em Nova lorque e o ou-
tro, trabalha actuelmen-
te em Lisboa, no apura-
mento dos dados de Re-
censeemento Geral efec-
tuado em Abril, ná Gui-
né-Bissau.

'Um novo levantamento
cartográf ico, de todo o

terr¡tório caboverdiano'

será, próximamente, um

dos resultados concretos

da complexa oPeração do

Recenseamento, que do-

tarâ, a RePública irmã,

com uma biblioteca esPe-

cializada em. demografia

de estatística. E, quadros

de demograf ia, informá-

tica e estatística. deverão

brevemente Parti¡ Para o

estrangeiro, Para uma for-
mação intensiva.

A importância do papel
desempenhado pela E.M.
P.A. (Empresa Pública de
Abastecimento) no que
respe¡ta ao abastecimento
do país ém géneros es-
senciais, o papel do Par-
tido e da organização sin-
dical na mental¡zação dos
trabalhadores da empresa,
foram realçados pelo Pri-
meiro-Ministro cabover-
deano, camarada Pedro
Pires, no decorrer de uma
reunião com os trabalha-
dores daquela empresa
que marcou as comemo-
rações de quatro anos de
existência.

No decorrer dessa reu-
ni;o, o 6i¡s61s¡-geral da
EMPA fez um balanço das
suàs actividades, realçan-
do a maneira eficiente co-
mo ela tem vindo a de-
sempenhar a tarefa que

esteve na base da
criação que é o de gar

tir o fornecimento de
neros de primeira ner
sidade às populaçöes.
corajou também os tr¿
lhadores a prosseguir
a sua acção cada vez c

mais eficácia, certos,
que encontrarão tod,
apoio necessário por ¡

te dos d¡r¡gentes.

Por sua vez, Pedro
res, felicitou vivame
os trabalhadores dis
guidos pela su¿ direc
como os melhores tri
lhadores da empresa
ano de 1979, aponto
necessidade de todod
guirem o exemplo der
camaradas, e realço
papel que Vem se.rdo
sempenhado pelo n
diregtor-geral na rees
turação da empresa.

Abrli,r camlnho pare 0S iovens avançarom
Ao lcrrgo da sua vida de militante e combatente

exemplar tiara a libertação e progresso do nosso povo,

o camarar.fa Amílcar Cabral colocou como objectivos
lmportante:; para a luta avançar o amor pelas crianças,
a defesa ,:la emancipação e libertação da mulher e o

carinho piirticular pelos duadros mais iovens, futuros
continuadc res do PAIGC.
' É de¡,se seu particular interesse pelo avanço dos

jovens qurr nos fala o texto que hoje reproduzimos, a

partii do fieminário de Ouatlros: 
,

<Outra resistência a . afogar. Porque en-
grande, <f urante.algum
tempo n3 Partido, foi
a seguit'.te: nós éra-

mos un:; tantos d'¡ri'
gentes, t-nals nlnguem
podia si)r dirigente.
Vários camaradas
nossos, lcons comba-
terìtes, l:rons camara-
das, cal 'azes f icaram
ígnorado,;, tapados no
caminho, porque al'
guns q:te mandami
não lhe,s deram ne-
nhuma oportunidade
para av,,tnçarem. ISSO

é matar ,:r Partido, cc.
mo se o estivessem

quarÌto nós, que esta-
mos com mais idade,
temos ar para respi-
rar, vamos para dian-
te, mas à medida que
o ar nos vai faltando,
não há ninguém par¿
nos sr-ibstituir. A for-
ça do nosso Partido
só existe, de facto, se
nós, os dírigentes,
formos capazes de
abrir caminho para os
jovens avançarem, jo-
vens como vocês, ou-
tros jovens que estão
ainda para tiás, cen-
tenas, milhares, para
tomar conta, e os me-

lhores passam Para a

frente, para mandarl.

<Nós, da direcçäo

do Partido e eu, em

particular, temos fel'
to o máximo Para
apoiar aqueles que
mostrem vontade de
de trabalhar. A maior
felicidade para mim,
é ver um camarada,
homem ou mulher,
cumprir o seu dever
com consciência, com
boa vontade, sem ser
empurrado, ' como é
necessário, muitas vg.
zes, empurrar alguns
para fazerem aquilo
que têm para fazer.
lsso encoraja-;ros
muito, dá-nos a cer-
teza de que somos
capazes de vencer, de
lazeroqueonosso
Prartido quer. Toda a
gente deste Partido
sabe bem, quanta
amizad.e, quanta esti-

- fÍtâ,.' quanto respeito,

quanto carinho nós te-

mos por aqueles que

são capazes de cun:-

prir o seu dever. Ca-

da um que nós vemos

a trabalhar com todo

o entusiasmo, é como

se fosse um pedaço
de nós medmos, um
pedaço queéaga-
rantia do futuro do
nosso Partido e da
vitória para o nosso
povo. Por isso,, o nos'
so trabalho tem sido
fomentar, procurar
desenvolver no espi-
ríto de cada um d,cs
mais novos, homens
e mulheres, a vonte-
de de pegar teso, de
entender as coisas do
Partido, de avançar
para a frente. Esses é
que deve ser o traber
lho de cada d¡r¡gente
do nosso Partidol.

o/

-
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Desenvolvimento rural Cuiné.Bissau Sao Torné e Principe

E'aB6m do aþm$t@eBmsmto

e@$ @&mp@w@s@s quebra o estÍmutro
à produçño ffisrieola

Soube-se, durante a
Conferência de Técnicos
e Trabalhadores do De-
senvolvimento Rural,
efectuado de 18 a 20 de
Outubro, em l3issau, que
populações de algumas
tabancas do Sul do país,
entre elas, as de Xime e
as de Caboxanque, decle.
raram publicamente rião
estarem dispostas a la'
vrar muito arroz no ano
agrícola que vem, porque
obtiveram grandè Produ-
ção no ano de 1978 e
pouca quantidade lhes foi
comprada pelo Comércio.
Este é um dos factores
condicionantes no au-
mento de produção que,
associado ao aspecto de
falta de abastecimento
aos camponeses em arti-
gos de primeira necessi.
dade, contribu¡ para a
quebra de estímulo de
produçäo no campo. Ali,
os lavradores, não tendo
com que trocar os seus
produtos, optam em pro-

duzír apenas a quantida.

de necessária.para o au-

tc.abastecimento fami'
liar.

Tal como na reuniäo
do 3.s ENTA, em Julho
passado, os técnicos do
Desenvolvimento Rural
voltaram a debater serià'
mente esta questão, ten-
do concluido em reco'
mendar ao Governo a to'
mada de medidas Para
mudar esta situação. Se-
gundo eles, a forma co'
mo o Comércio está a in'
tervir no campo, consti-
tu¡ um estrangulamento
ao aumento da produção.

Um outro exemPlo foi
revelado por Sadjó, téc-
nico agrícola no Gabú.
Conforme disse, lrá cer.
tos comerciantes que
pressionam os campone'
sesaproduziremotiPo
de prod'uto que eles acha-
rem conver:iente (arroz e
mancarra, principalmen-
te). Nessa região, está a
ser desenvolvido um
projecto de algodão e
mancarra, a que muitos
agricultores aderiram.
Mas, acontece que, no fim

das colheitas, há comer-
ciantes Quê rêcusâffì ven'
der géneros de Primeira
necessidade aos campo'
neses que se dedicaram
mais ao cultivo do algo-

dão. Eles gostariam de
ver os camponeses carre-
gados de outros Produtos
cultivados, Para as lojas,
à medida que iam com-
prando artigos ¡mPorta-
dos nessas lojas.

Nas discussóes havi-
das na Conferência, acer'
ca das prioridades que se

deve dar ou não ao cul-
tivo extensivo de Produ'
tos industriais ou Pro{u-
tos alimentares, alguns
defenderam a oPção de

dar prioridade às culturas
alimentares, como forma
de reduzir as nossas im-
portaçöes em arroz, tra'
dicionalmente muito con'
sumido no país.

Segund'o dados forne'
cidos pelo enger:heiro
Carlos Silva (PePito), em
1974, o país imPortou um
total de 30 mil toneladas.
Actualmente, nos (anos

agrícolas normaisl, efec-
tuam-se ímportações anu-

ais de 13 a 15 mil tone-
ladas, donde nos dePa-
ram perspectivas encora-
jadoras de possibilidades
de nos auto-abastecermos
nesse produto se fossem
ultrapassadas todas as
barreiras de aumento de
produção. Ele disse tam-
bém que o nosso ,País é
dos maiores consumidc-
res de arroz da África
Ocidental -cerca 

de
1 35 quilos - de arroz Por
ano e Por habitante -enquanto que no Senegal,
a percentagem está a me-
nos de 50 quilos e muÏto
menos ainda na Nigéria.

A conclusão geral é
que não só se deve inten-
sif icar as .culturas ali-
mentares, como também
as industriais, mas de
forma equilibrada, Pois
também Precisamos de
abastecer internamente
as nossas fábricas, como-
a de Cumeré o de Bola-

í: ."r.

ilP

,,;.' .,¡i;, r,

"Temtls a mrt
estarã $el

A Primeira Conferência Nacional do Desenvolvi-
mento Rural, encerrada no fim da semana passada,

ap¡'ovou numerosas recomendaçôes a apresentar ao Go-
verno, com vista à resolução de diferentes problemas
que se opõem ao avanço das acçóes programadas' as-
sim como aspectos de assistência aos camponeses,
conforme mu¡to resum¡damente noticiámos na edição
anterior.

Fixando como prioridades a autosuficiência alimen'
tar e nutricional e o fomento Ce produtos agro'indus-
tria¡s, com vista à exportação o abastecimento das in-
dústrias locais, os trabalhadores e técnicos do CEDB
recomenda ao Governo a criação, a nível regional ou
zonal, de estruturas de desenvolvimento rural integrado
e que o CEDR estude com outros comissariados inter-
venientes, uma plataforma comum de acção.

A resoluÇão final solicita também o incentivo de
todas as associações ou prát¡cas colectívas tradicionais
que possa futuramente conduzir a formação do coope-
rativas e que seja dado apoio efectivo às iniciativas
voluntárias de base para a formação de cooperativas.

TNCENTTVAR A TRACçÃO ANIMAL

Os dirigentes do CEDR já haviam chamado a atein-
ção, desdo o primeiro dia da reunião, para a não exis-
tência de um levantamento agrícola actual¡zado, O úníco
inquéritô efectuado e hoje ainda válido é o do camarada' Amílcar Cabral, enquanto engenheiro agrónomo. Por es-
sa razão, os conferencistas consideram necessária a rea-
lização, o mais breve possfvel, de um recenseamento
agrícola do país, dando continuidade aos estudos sócio-
-económicos do mundo rural levado a cabo pcr Amflcar,
nos anos 50.

Os quadros do CEDR reunidos, acordaram também
, em que se deve incentivar a utilização da tracção animal

nas zonas onde tradicionalmento ela já foi introduzida,
como etapa necessária de transição nesta fase de desen-
volvimento. Como factores de aumento de produção,
recomenda-se a criação de uma ¡nstituição nacional do
crédito agrfcola supervisado e educativo, ligado ao sis-
tema de comercialização,

Uma outra meclida tomada nesse sentido, é a reco-
mendação à criacão imediáta de uma comissão para
preparar a distribuição de sementes para a campanha
agrícola ds 1980, fixando a taxa de reembolso em '10

(Continua na Pá9. 8)

por cento. Recomenda-se também aos Armazéns do Povo
e à Socomin, o abastecimento das populações em gé-

ne.ros de primeira necessidade.
O ano agrícola deste ano de 79 vai sofrer grandes

pre juízos de irregularidade de chuvas e, f undamental-
mente, pelos ataques de bichos e gafanhotos, nas re-
giões de Bafatá, Gabú, Oio, Bolama e Cacheu. Os ata-
ques atingiram 5O por cento das regiões afectadas e
prevê-se que a sua propagação venha a alastrar a todo o
país.

Prevenindo-se contra tal ameaç4, ¿ Conferência
acorda em que se deve fazer um estudo exaustivo dos
prejuízos causados, identificando os locais atingidos,
que se inventarie a necessidade em produtos fitossani-
tários e instrumentos de tratamento; estabelecimento de

contactos com organismos internacionais especializados
no combate às pragas agrícolas; colaboração com o de-
partamento homólogo caboverdeano e, por outro lado'
ä recomendação solicita a entrada da Guiné-Bissau no
grupo da OCLALAV (organismo internacional de com-
bate contra aves granívoras).

PREVER O ESCOAMENTO DOS PRODUTOS
AGRíCOLAS

A Conferência previne tàinbém o estudo atentfù<i-s
problemas de escoamento dos produtos agrícolas, no-
meadamente a mancarra e o affoz, a fim de evitar a

deterioração pelas chuvas da época seguinte; a repara-
ção de ouriques destruídas por marés vivas, nas bola-
nhas; que se tomem medidas de mobilizar os campone-
ses das zonas atingidas para a sua reparação e, da
mesma forma, que o Comissariado do Desenvolvimento
Rural conceda apoio à população, principalmente nos
locais onde a presença de máquinas pesadas seja indis-
pensável.

Aponta-se ainda que a prestação de assistêncía
veterínária será gratuit¿ para o próximo ano, conside-
rando necessária a participação e suporte gradual dos
criadores, em encargos de vacinação de gado a partir
de 81, precedida de uma vasta campanha de esclareci-
mento. Por outro lado, recomenda-se o estudo dos salá-
rios de jornaleiros em função do salãrio mlnimo nacio-
nal (os jornaleiros chegam a ganhar apenas 1.050 PG),
e a criação de um Boletim lnformativo e cont¡nuação
de programas cRádio Rurall

Ps'ionidade ÈI eugt@sufieienela alimontsr
o àI produção agro'lnüustrlal

11!
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(ConL da pág. l)
ra e recebeu o corpo di-
plomático acreditado em
Bissau.

No término da sua vi'
sita, o Presidente santo-
mense concedeu uma bre.
ve conferência de lm-
prensa e, os dois presi'
dentes assinaram um co'
municado conjunto. Esta
visita que se inscrevia no
quadro das relações fra.
ternais d,e solidariedade
militante e cooperaçao
forjadas entre o PAIGC e
o IVILSTP ao longo dos
anos da luta de libertação
nacional, destinou-se a
consolidar os laços de
amizade entre os dois po-
vos e Estados, com o ob.
jectivo de apoiar os esfor.
ços mútuos de Recons-
trução Nacional.

Os Presidentes Luiz
Cabral e Pinto da Costa
tiveram ímportantes con-
versações bem como ses'
sões de trabalho em que
part¡ciparam as duas de.
legaçöes. Ao longo das
conversações, segundo
se salienta no comunica-
do conjunto, as duas de-
legações analisaram as
relações existentes entre
os dois povos, Partidos e
Governos e fizeram uma
exaustiva apreciaçäo da
actualidade política afri-
cana e ir:ternacional. As
duas delegaçöes regozt-
iaram-se plenamente pe'
los laços indestrutfveis
de amizade, cooperação
e solidariedade tecidos
entre os dois povos no
período da luta contra a
dominação colonial por.
tuguesa, do espírito que
sempre norteou as rela-
ções entre o MLSTP e o

PAIGC e da identidade
apreciação do conjut
das questões evocadas

Concordaram tamb,
<em conjugar os seus
forços no sentido d'e ct
cretizarem novas forn
de cooperação em tot
os domínios entre a I

pública Democrática
S. Tomé e PrínciPe e

República da Guiné'E
sau; tendo igualmente
lie¡:tado a imPortân
das recomendações I
muladas Pela Cimeíra
Chefes de Estado reuni
em Luand'a.

Ainda, segundo o <

municado conjunto, o t

marada Presidente Lt

Cabral reiterou o seu 1

me apoio e solidarieda
militante à luta do Po
santomense e à políti
consequente do MLSI
sua organização de vt
guarda, em Prol do c

senvolvimento harmon
so de S' Tomé e Prínci
oor uma verdadeira int

þendência e Pela feli
dade e berr'estar do s

povo. O .Presidente l\
nuel Pinto da Costa, ct

vidou o Presidente L
Cabral a efectuar uma

sita oficial à RePúbl

Democrática de S. To
r e PrínciPe, convite c

foi aceite com Prazer, (

vendo a data ser 'fixa
ulteriormente Por via
plomática.

No que resPeita
suestöes africanas e

tàrnacionais, os dois P

sidentes renderam ul

uibrante homenagem
Herói Africano, Dr. Ag
tinho Neto, reafirmaran
sua confiança de que

povoangolano eo's

,'dn¡äffi
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com a certeza que a G,u¡-

né-Bissau estará semPre
ao nosso lado, que o P.A.
LG.C.eoMLSTPestarão
sempre juntos Para en-
frentarem os graves e di-
fíceis problemas da re-
construçato nacional. É

com bastante alegria que
vemos que esse povo'
num prazo tão curto, po-
de reàlizar uma série de
projectcs e acções em be-
nefício de todos, consr
truindo uma scciedade
feliz. Podemos dizer que

saímos com este Povo no
coração. Transmitiremos
a sua amizade e fraterni-
dad'e ao Povo santomer.'
se).
. Estas palavras foram
proferidas pelo Presiden-
te santornense, em confe'
rência de lmPrensa con-
cedida aos órgãos de ir,-
formação nacional e in-
ternacicnal, momenlos
antes da sua Partida.

Ao dar-ros a conhecer
as realizaçöes do povo da
República Democrática
de S. Tomé e PrínciPe no
processo da reconstrução
npcional e consolidação
da sua indePendência,
Pinto da Costa salientou
as acções referentes às
nacionalizaçöes das gran'
des roças, reforma agrá-
ria, desenvolvimento da
pesca e nos domínios sc-
cio-económico e a uma
série de projectos de de'
senvolvimento que estão
a ser elaborados.

Esclarecendo-nos so'
bre a prisão do ex-Primei-
ro Ministro santomense,
Miguel Trovoada, Pinto
da Costa declarou que (a
lmprensa de várias ori'
gens lançou uma série

C oreia

A Coreia é uma penín.
sula asiática muito mon-
tanhosa que supera o l\4ar
do Japão e o Mar Amare-
lo, com uma superfície
total de 22O mil 791 k¡-
!ómetros qua,Jrados, dos
quais 5 963 em mais de
duas mil ilhas que ínte-
gram o território. Ao nor-
te, a Coreia faz fronteira
comaChina eaUnião
Soviét¡ca através dos
rios Amrokang e Duman-
gang, e está rodeada pe-
los mares, Este-Oeste e
Sul, que se ligam'ao
oceano Pacífico.

O território coreano
possui numerosos re-
cursos agrícolas f lores-
teis com princi-
pais culturas do ar-
roz, soja, milho, cevada,
favas;-erecursosmi.
nerais, entre eles o ouro,
a prata, o carvão, a antra-
cite, os minerais de fer-
ro, a grafite, o cobre, o
zinco, o volfrâmio, etc.
Dispõe d,e uma das qua-
tro maiores reservas c
pesca do mundo. Com
numerosos recursos h:-
dráuiícos, a Coreia pos-
sui uma potência, segur.-
do os dados mais recen-
tes, de mais de 10 mi-
lhöes de kilovátios.

Segundo disse o (lí-
der> do Partido e do po.r
vo coreano, Presidente
Kím ll Sung rSomos uma
nação homogénea com
uma história de cinco mi'
lénios, urna nação de hc-
mens intrépidos e decidi.

ciências e da cultura da
humanidadet.

Llepors de passar pela
ocupaçao shrnesa e dos
mongols, e após várias
lutas pela uniftcaçao nas
épocas, arìtlga e medie-
val, a histöria moderna
da Core¡a corneçou com
a luta das massas popu'
lares contra a agrebsäo
armacta das potênc¡as
norte-americanas e euro-
þ€räs e qos lmper¡alistas
Japofìeses nas oécadas de
tu e /0 oo sécuto passa-
co, e contra o reglme feu-
dai que durante largo
tempo rmpedta o desen¡
votvrmento social do
país.

O país veio a sor cofft-
pletamente ocupado pelos
agressores japoneses em
1e10.

Em 1979 teve lugar o
levantamento do Primei-
ro de Março quo abarcou
toda a nação sob o lema
(lndependència da Co-
reral. Esta sangrenta re-
sistência obrigou os
agressores japoneses- a
pessareln da impr.rsiçäo
mtlltar para uma coloni-
zação cultural. Durante
vanos ar:os, o movimen-
to popular ¿¡1,-j¿ponês
para a libertação da Co.
rera desenvolveu uma lu-
ta sem tréguas tendo à
cabeça uma grande figu.
ra da sua história, Kim
Jiong Zik, fundador, em
191'/, da Associação Na-
cional Coreana, organiza.
ção revolucionária clan

destina antí-japonesa, sob
a bandeira do marxismo-
-leninismo.

O LIDER KIM IL SUNG
E A NOVA HISTORIA
DA COREIA

Uma nova fase da his-

tória coreana' começaria.
anos mais tarde, com
longa luta revolucionária
conduzida pelo Presiden-
te Kim ll Sung, líder da
revolução. Nascido de
uma família patriót¡ca e
revolucionária, Kim ll
Sur:g empreendeu, desde
muito novo, o caminho
da revoluçäo.

Em 1926, o líder da
revoiução coreana org¿-
nizou a União para u€r-
rotar o imperialismo, pri-
merra organ izaçâo juvenil
revolucionária deste país
que se gurava pelo mar-
xismo-lenin,.çmo, com o
objectivo cla construção
do soöiaäsmo e do co.
munismo na Coreia, No
ân9, se$ulnte, esta organi-
zaçáo passou a chamar'
-se Uniäo da Juventude
Anti-imperialista, cujo nú-
cleo formou a União da
Juventude Comunista da
Coreia quô desenvolveu
er:ergicamente o movi'
mento estudant¡l I juve-
nil. Foi numa reunião
destas duas organizaçóes
em 1930, què o camara-
da Kim ll Sung traçou a
or¡entaç;o revolucionária
da Coreia com base na
ideia Zuche.

Foi durante esta guel-
ra imposta que nasceu e
se fortaleceu a ideia Zu-
che, fruto do pensamento
do Presidente Kim l¡
Sung, com base numa -

análise científica e revo-
lucionária, trazendo con-
sigo novas linhas estraté'
gicas e tácticas originais
para a edificação de uma
Coreia socialista. Com a
ocupação, pelos imperia-
listas norte-americanos,
do território da Coreia,
ao sul do paralelo 38,
deu-:e uma nova divisão
do país. Porém, na Parte
norte da divisão, a ievc'
luçäo continuou.

A reforma Agrária, a

nacionalização das indús-
trias, foram seguidas de'
outras reformas democrá-
ticas com a Lei do Traba-
lho, a Lei da lgualdade
dos Direitos do Homem
e da Mulher, a democra-
tização da justiça, do en'
sino, etc., e a fundação,
em 1948, do Exército Pc-
pular da Coreia.

Foï assim que em 9 de

Setembro do mesmo ano'
o líder coreano fundou a

República PoPular Demo-
crática da Coreia, cuia
capital é Pyongyang, o
coração da revolução.

Aqui se e;ìcontra Manki-

ongde, lugar histórico,

onde nasceu e passou a

sua infância o Presidente
Kim ll Sung.

ido saberão continuar
via traçada ¡lelo funda-

da nação angolana,
o seu aporo

lrtante aos povos do
I'lamíbia e

ca do Sul rra sua jus-
luta pela irrdependên-
nacional, condenaram

Os rePe'
actos d,: agressão

pelos regi-
racistas cle Salisbú.

e' Pretória coÍrtra os
íses cia Llnha da Fren-

Sobre o cor,flito arma-
do Sahara Ocide¡rtal
ifestaram o seu apoio

povo sairari¡ui na luta
a reconquista da sua

ndência e autode-
r:,ação, exprimiram a

solidaried¿rde com a
ica luta do povo

ubere e do ¡lovo pales-
iano pelos seus d'irei-

e felicitaram-se pelos
alctrnçados na

Cimeira do Movi-
dos P,líses Não

inhados que se realizou
Havana. Relativamen-

à situação económica
al, as dtras delega-

congrittularât"l..-i€
crescenle tomada

consciência dos Pai-
em' vias dc desenvol-

que reivindicam
esta.belecirreirto de
Nova Ordem Econó'

ca lnternacir)nal mais
e mais ec¡uitável.

OS COM ESTE
vo No co,?AçÃo
<rAo deixar o nosso

o Presitlente Plnto
Costa agradeceu ao

povo pela calorosa
nifestação r¡ue lhe foi

dar. Saímos daquï

de desinformações a ês-
se respeito. lnclusivamen,
te houve uma. certa ten-
dência a sobreva lorizar
um assunto absolutamer.-
to normal que sucede a
qualquer movimento ou
Parttdo que está engajado
num determinado proces-
so. O que sucedeu em S.
Tomé e Principe foi
o de afastamento de M.-
guel Trovoada>.

O que aconteceu: (Mi-
guel -l rovoada como res-
ponsável de uma organl-
zação, cometeu uma série
de erros e esses erros fc-
ram apontados e critica-
dos no seio da nossa or-
ganizaçã,o. Ele tinha sido
acusado de conivência na
ten,tativa de golpe de Es.
tado, de ter tido conheci-
,mento das acções que
iriam desencadear e que
consistia na eliminação
física do Presidente da
República e não ter dado
a conhecer nem ao Parti-
do, nem ao Govern,o. Foi
acusacio de uma série de
acções de divisão no seio
da nossa organização e
de fuga sistemática às
responsabilidad,es>.

<<Na verdade>, cont.-
nuou (a crítica no Conse-
lho Coordenador do M.L.
S.T.P. é um hábito, para
chamar a atenção, criticar
os erros e dar à pessoa a
possibilidade de se dc-
fen,der. Foi o que nós fi-
zemos com Miguel Tro-
voada. É nessa altura que
vendo-se desmascarado,
ele pede que se adie a
sessão porque não se
sentia bem. No entanto,
ele não pode desmentir
AS inúmeras acusações
que recaiam sobre ele.

*üma 
na0ão homogénea

dg homens lntrépidbs" i;'i

qffi@

re ¿n0

a üB$üM!rú-mils$au

[10$$0 lad0"

Presidente Kim ll Sung da República Popular
e Democrática da Coreia

dos que, desde tempos
remotos, têm vindo a lu-
tar enérgicamente contra
os invasores estrangeiros
e contra todas as classes
de governos reaccioná-
rios. Uma nação intell-
gente que muito tem fei-
to para o progresso das

Sábado, 27 da.Outuåro de 1979 - 
pág.r 5
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Desporto

Benficq bote o SPorting e conquisto Toço PNUD
No final dos 90 minu'

tos do jogo, o SPorting
baqueou Perante o Benfi-
ca, ao ser derrotado Por
duas bolas a uma' nu'm

iogo disputado no está-

dío Lino Correia, que re-
gistou uma boa assistên-
ó¡a eacontarParaaTa-
ca þruuo. Esta teç6 será

arrecadada def initivamen-
te pela equiPa que a con-
seguir vencer três vezes
òoñsecutivos ou cinco
aiternados.

No Período inicial, o

Sporting demonstrando
melhor conjunto do que

o Sgnficâ, csnduziu a

partida Por intermédio de

Carlos, secundado Pelos
restantes médios, e este-

ve Gonstantg¡¡gIltê na ba-

liza <<encarneda>. A falta
de calma, e 6 sentido de

oportunidade foram fac-
tores determinantes Para'
que os avançados, <leo-

ninosl não conseguissem
concietizar as excelentes
oportunidades de g:lo'
D'uas vezes, Rodolf o,

atrasado, chegou tarde Pa-
ra concretizar lances Que

tinham a marca de golos'

Estas oPortunidades
f lagi'antes que surgiram
na baliza de Bacar, tal-
vez sejam devidas a um
sistema adoptado pelo
técnico da equiPa e quan-

to a nós, os jogadores
não estão ainda ePtos
para desemPenhar. Ma-
riano, em cima dos cen-
trais funcionava como
líber'o e desde cedo, o

Benf ica demonstrou a

sua p;'etensãe de jogar
no contra-€¡taque.

Este sistema desorien-
tou de certa, forma, os

homens de vermelho'
Não conseguimos saber
ao certo, qual era a þosi-
ção de Nhama: médio ou
avançado-cent¡:o? N ã o
produziu. talvez no seu
lugar hábitual, isso não

,acontecesse. Mas não

soubemos onde jogou.
No entanto, seria o

Benf ica que' ,nas Poucas
vezes que chegou a área

do Sporting, abriria o ac-
tive aos 15 minutos, Por
inte¡médio de Néne, que

rematou aPós rechaçar a

bola, Minutos dePois, em
resposta, I sporting des-

perdiçava. João Gomes
ultrapassa a defensiva
encarnada e de bandeja.
oferece a Rodolfo que

mais uma vez falha es-

pectacularmente. t

A segunda Parte sur-
preendeu e SPorting a

perder Por uma bola, a
zero. Se foi o SPorting
que não conseguiu con-
cretizar, o Benfica cami-
nhou pelo mesmo trilho
de seu adversário na se-
gunda parte. A falta de
calmaeaconf¡ançade-
masiada foram os eiros
dos encar.tados. Este úl-
timo foi o caso de Néne.
Após uma Perdida de Né-
ne, que frente ao guarda

'redes Ocente, de cabeça,
como uma oferenda, o

Sporting desceu e mar-
cou. Carlos rematou à

ent¡'ada da área, Bacar
defendeu, deixando que

a bola bscapasse, os, de-
fesas do Benfica Parados'
e Rodolfo, desta vez
oportuníssimp, conseguiu
igualar.

Nhama dá o seu lugar
a lafai. Pessando o Ben-
fica a iogar com três ver-

dadeiros atacentes e Ma-

riano passou Para o meio

do rectângulo e com des-

cida frequente de Néne

para o sector esquerdo do

seu ataque. lsto trouxe

oütra movimentação à

equipa encarnada. Buba.
car num remate de fora
da área. obriga Ocante a
defender para frente e

Néne acabou por Perder
o golo ao atirar fraco.

Em mais uma descida
qus à partida ninguém da-
va perigo, Djop capta a

bola vai a linha de fundo
já dentro da área e cruza
rasteiro. Ocante não che-
ga a bol¿ e Djossé aPa-
rece de rompante a em-
purrar o esférico Para o
fundo da baliza. Era o
dois a um.

Cartão vermelho a DjoP
e lldo do Sporting. Ape-
sar de menor oportunida-
de de golos o Benfica
acabou por vencer porque
conseguiu concretizar
maior número de oportu-
nidade surgid¿ ão 

-longo

do desafio.

cssA
política de

contena
Grã-Bletanha

YAOUNDÉ - 
O Conselho Superior do Desporto de

Af rica (CSSA) conclenou severamente a- política 'da
Grã-Breianha iace à Africa do Sul e pediu a sua exclu-

são dos jogos Olímpicos, no caso deste pafs continuar

a lntensiiícar relações desportivas com Pretór,ia'

Num coríunicado assinado pelo seu presidente'
Abraham Ordia, o CSSA lamenta que o governo con-

servador da senhora Thatcher não tenha tomado (me-

didas prátibasD para\ impedir a digressão à.Grã-Breta-
nha da equipa sul afiicana de <rugby> dos <barbarinsD'
Anunciou que os responsáveis do <rugby> britânico
projectam organizar no próximo ano uma grande digres-
são internacional pe la Africa do Sul, e afirma que (o

rugby britânico deve arcar com todas as consequênciasl'
Esiaé relações visärn a confratern¡zação constante> dos

br¡tânicos com os desportistas sul-africanos e esta
questão será um dos principais pontos da ordem do dia

a ser submetidos ao próximo Congresso do CSSA, a

realizar em Yaoundé.

O CSSA denurrciou também <uma conspiração ín-
ternac¡onalD para criar dificuldades aos jogos Olímpicos
de Moscovo, que se realizam pela prirneira vez num
país socialista.

. As nações africanas, afirmou o comunicado' (gue-

rem participar nesl:es jogos olfmpico, independente-
mente de toda a icleologia e não serão cúmplices da

tal conspiração>. O CSSA, acrescenta o comunicado,

faz actualmente ca,tnpanha junto dos pafseg da Ásia,

das Carafbas e do mundo socialista <tpara excluir a

Grã-Bretanha dos jogos caso este pafs intensifique as

suas relações desportivas com a Africa do Sul racistal'
- Ordia rendeu homenagem a Lord Killanin e ao CIO

(Comité lnternacional Organizadora) pela sua posição

perante a Africa do Sul,

$porting'Üdåb
r-2.' iornada

insugura
de Sutebol

Grupo desportlvo
do BNG

em Gabo Verde

Uma caravana despor,-
tiva do Benco Nacional
da Guiné-Bissau, BNG,
constituída por 20 pesso-
as 

- 
três dirigentes um

massagista, sete. joçjado-
res de futebol de salão e
nove de basquetebol, par-
tiu, as princípio da tarde
de Quinta-feira, pârâ a
República irmã de Cabo
Verde. Chefia esta cara-
vana, o cemarada Antó-
nio da Luz Cabral, direc-
tor dos serviços, do BNG.

Est¿ digressão dos des-
portistas do BNG em ter-
res caboverdianas, inse-
re-se no programa de in-
tercâmbio desportivo en-
treo BNG eo BNCV,
iniciado em Abril último,
com a vinda ao País de
uma delegação desportiva
do BNCV. Durante a sua
permanência naquele
país, os desportistas do
BNG tomarão parte nos-torneios de Basquetebol,
futebol de saião, ténis e
ping-pong. A comitiva do
BNG tem o regresso pre-
visto para amanhã.

Equipa de Bissau
Pepito, Fernando, Abdu-
lai. Adolfo, Teixeira, Da-
bó, João Galvão, Buscar-
dini, Marcelo da Velha e
Gançalo.

Equipa do i¡fs¡ie¡ ._
Mutaro, Aimé. Dias Guto,
Fausto, Nino, Mário Ca-
brel, Joaquim, Alexandre,
João Carlos e Jorge Oli-
veira.

Iolneio ,{ enlendimento "

O iogo SPorting-UDlB,
a realr¿aí-se esta tatoe no

ã"aou,o Ltno Ur¡rreta, é

sem dúvicla o que ¡naior
atenção irá concentrar na

2.2 ¡ornada do CamPeo-

nuto t\actonal de Futeool'
Na época Passada, estas

duas equipas Proporclo-
naram um espectácuìo
aqradável de ãe segulr'
iJnao sido o resultado fi'
nal de duas bolas Para
cada lado. Esta éPoca'

Pelo que iá tivemos a

ðportunitlade de.consta-
tár, as duas equipas es-

tão a altura de ProPorcto-
;;; ;t espectáiulo a¡nda

-å¡s rico do que o da

éooca transacta, Porque'
.ão constitufdas Por ioga-
ä;;"; com bom sentido

ãJ'iö" e Possuidores de

å"uítãbo. técnica' oxalá

oue qanhe a melhor e que

o asþecto disciPlinar me'

reça elogios'
Ainda esta noite' rea-

liza-se um outrs embate
da seguncta runda, oe
certo modo irnprru¡'ìte.
T'rau-se clo Ajuua uPort-
-Baiata, um A¡uua que roi
conqulstar na 'l .e ¡orirada
dors pontos no DesPortivo
de l-arim, no terreno des-
te, e um SPorting de iia-
fatá que, apesar de r¡ão -
contar esta época com os
serviços de nada mais
nada menos que meia dú-
zia de titulares do Plan-
tel da época Passada, ba-
teu o Pé ao seu homó-
logo de Bissau, en'ìPa-

tando um a um.'' A jornada completa'se
amanhã, com os encon-
tros Benfica-Ténis Clube,
um iogo em princíPio fá'
cil para os <tencarnadosu
Tombali-Gabú, em Catió,
oertencendo aos sulistas
ås maiores probabiliciades
de vitória; Balantas-Fa-
rim em Mansoa, no está-
dio Corca Só, uma Parti-

adores da A
O jogo teve caracterís-

ticas de confraternização
entre velha guarda. Aliás,
as duas formaçöes f ize-
ram aiínhar elementos
que há muito deixaram cle
jogar, no*at¿tmente. o
Comissário de CEDR,
Mário Cabral. Contudo,
não deixou de proporcio-
nar, aos numerosos es-
pectailores que, presen-
ciaram no Lino Correia,

da que será Para os ho-

mens da equiPa d¿ casa

de estreia neste nacional

- 
perderam dojs pontos

na 'l.e jornada por neglt-
gência da sua direcçao

- e de recuperaçao do
terreno peroroo; l¡u¡a-Es-
tre¡a l{egra de Bissau, em
Bula, no estád¡o Saco
Vaz, pendendo a vitór¡a.
parq os vrsrtados; Quí-
nara-Cantchungo, em Tite,
um jogo murto dificil de
Prognosticar Na última
época atiavessava o F. C.
cantchungo um bom mo-
mento de form¿ quando
foi lá perder por três bo-
las a duas. Temos, por
fim, Estrela Negra de Bo-
lama-Bissorã, em Bolama.
A equipa visitada desfru-
ta de maiores possibilida-
des de arrecadar os dois
pontos em disputa. Na
época passada os bola-
menses venceram Por 4-1 .

jogadas de alto nível.
A equipa do interior

foi a que melhor futebol
pratico¡. justificands as-
sim, o seu triunfo. De
salientar que, este en-
contro, estav¿ enquadra-
do no programa de en-
cerrameÍìto da 1.c Con-
ferência do CEDR.

As duas formaçöes
alinharam do seguinte
modo:

AKITA 
- 

O l¡oxista
ugandês Ayub Kalule
tornou-ss camPeão do
mundo, dos <super-wel-
tersr (versão W.B.A.) ao
derrotar o defensor'do tí-
tulo. o japonês fVlasashi
Kudo, por pontos, no 1 5.e

assalto, rium ct:mbate
realizado em Ak¡ta e quo
foi presenciado ¡ror 1O

mil espectadores.
Kalule, que tem 25

anos de idade, dominou
todo o combate conquis-
tando uma decisão unâ-
nime face a Kudo que de-
fendia o seu tftulo Pela
quarta vez dePois de o
ter conquistado, na Nica.
rágua, a Eddy Gazo, a I
de Agosto último.

Boxe

Kalule carnpeão do mundo

ADIDJAN - 
Depois do sorteio, o Nfger defronta-

rá o Togo e a Cost¡¡ do Marfim opor-se-á ao Benin por

ocasião das meias-finais do torneio de <entendimento>

que desenrola actualmente em Abidjan.

Os dois desafios estavam marcados para ontem'

sexta-feira. e a final marcada para amanhf,.
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Toço dos Toços

Canon, I -- Bendel, 0

Gonlrator
üos traba!h

Numa Partida Que du-

rou 70 minutos, a equiPa

dos trabalhadores do Co-

missariado de Estado do

Desenvolvimento Rural'

cotocados no interior'
venceu a dos colocados
em Bissau. Por duas bc-
las sem rêsPosta. golos
marcados na segunda

r partê, pcr Jorge Oliveira
e João Maria.

nlzação futebolistica
grisultura

, O Canon de Yaoundé bateu a formação de Beldan

lnsurance da Nigéria por uma bola sem resposta' no

jogo da primeira ntão a contar para as meias finais da

Taça de África dos Vencedores das Taça5' O único golo

da partida, disputada em Yaoundé, foi conseguido por

Manga Onguene, caPitão da equiPa.

No conjunto, ¡¡ Þartida foi bem disputada e equili-

brada, mas com rlma certa dominação territorial dos

camaronenses. O jogo da segunda mão terá lugar den-

tro de quinze dias em Nigéria.

GOR MAHIA, 1 _ HOROYA, O

Por seu turno. Gor Mahia do Quénia levou de ven-

cida o Horoya Athlet¡c Club da Guiné pelo resultado

de um¿ bola a zero, num jogo disputado em Nairobi, e a

contar também, para primeira mão das meias finaid da

mesma Táça' O golo foi apontado por Sammy Owino,

após um canto..A segunda mão desenrolar-se-à daqui

a duas semanas em ConakrY.

Sábado, 2? de Outubro de 1979
Póglil¡ 6
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É\ Af rica e o mundo

Mahbes
lihertado flpereçoes uã0 continuar em Marrocos

Africo do Sul, ütnrçio ma¡rlrr ür ¡olü¡dor

A Frente Polisário
controla Mahbes. Uma
semana após a sua li-
bertação pelos saha-
rauis esta cidade,
guarríicão do Sahara
Ocidental, a mais pró-
xima da fronteira ar-
gelina, não passa de
uma cidade fantasma
cheia de cadáveres de
soldados marroquinos
e de carcaþs calcina-
das.

Na segunda-feira,
um grupo de jornalis-
tas esteve no local e

constatou que este
forte marroquino si-
tuado a 110 quilófrre-
tos de Tinduf (Argé-
lia) era inteiramente
controlado pela Fren-
te Polisário, depois
dos violentos ataques

Çue aí se desenrolam
de 14 a 15 de Outu-
bro.

Embora defendida
por cinco companhias
de infantaria e um es-
quadrãe de blindados
(cerca de um milhar
de homens), esta pra-
ça forte, donde a Po-
pulação civil deser-
tou há três anos, foi
palco de uma verda-
deira batalha da qual
os combatentes saha-
rauis saíram vencedo-
res, graças ao seu
maior poder de fogo,
mobilidade, não obs-
tante à intervençãe da
aviaçäo marroquina'

O espeçtáculo que
oferecia Mahbes, na
segunda-feii'a, mostra
a amplitude do con-
fronto que aí teve lu-
gar. As posiçöes de-
Íensivas instaladas à
voita do antigo f orte
cspanirol que servia de
casernas, estão cheias
de cadáveres de sol-
,dados marroquinos.
Carcaças de <JeePs>
e <Land Rovers> cal-
cinados vêm-se por
todo o lãdo, assim co-
ms sacos de farinha,
rotos. Todo o rnobiliá-

Um importante grupo
de soldados sul-africanos
desertaram e deixaram o
seu campo de treino' no

Qus parece ser a mais im-
portante deserção d e
brancos na Africa do Sul,
anunciou anteontem a As-
sociação da lmprensa Sul-
-Africana.

Alguns dos desertores
indicaram, em entrevistas
aos orgãos de imPrensa,
oue cerca de 300 homens
flgiram do camPo de trei-
no de Upington, Perto do
deserto de Kalahari, no

norte da Província do Ca-

bo, para protestarem con-
tra o Que qualificam de
(maus tratamentos).

O oficìal comandante
ds campo, o comandante
F. Botha, afirmou Por seu
lado, que 65 homens fal-
taram à convocação. De'
clarou que seriam aPlica-
das sanções severas con-
tra estas pessoas, mesmo
que regressassem imedia-
tamente ao exército. (A
vida no campo era Penosa
e estávamos cansados, e
tratavam-nos como cães.
Era preciso fazer alguma

coisa a respeito deste

campoD, disse um dos

soldados desertores.

<Não temos medo do
que fizemos, e deveria-
mos fazê-lo muito antes,
Vamos regressar ao exér-

cito na terça-feira e fare-
mos face às consequên-
cìas dos nossos actos)r,

acrescentou.

GENEBRA - Os repre-

sentantes dos países em
vias de desenvolvimento
(grupo 77) adoptaram na
sua última reunião três
tarefas prioritárias da sua
cooperação futura, que
são o estabelec¡mento de
um sistema global de

¡referências comerciais,
ä cooperação das empre-
sas do sector público e a
formação de socíedades

INCURSÕES NA ZA,MBIA

Mais de mil soldados
sul-africanos e rodesianos
fizeram uma incursão no
território da Zâmbia, onde
raptaram algumas pesso-
as. A incursão tinha por
objectivo destruir obras
económiqas estrateg¡ca-
mente importantes. As
tropas racìstas chegaram
a ocupar certas zonas da

de técnicas modernas cle
venda (marketing) pluri-
nacionais.

A CNUCÉD (Conferên-
cia da ONU para o Go-
mércio e Desenvolvimen-
to) prepara actualmente
conferências regionais
que serão consagrada.s à
realização destas e ou-
tras tarefas. A conferên-
cia regional para a Asia
realiza-se em Manila, pa-

DAKAR 
- O presiden-

te da República da Guiné,
Sekou Touré, que se en'
€ontra .desde quarta-fe¡ra
em visita oficial ao Sene-
gal, teve um acolhirnento
solene por parte da poPu-
lação da caPital senegale-
sa e dos guineenses (há

cerca de meio milhão no

Senegal), qualÌficado Pe'
los repórteres da rádio se'
negalesa de <o maior aco-
lhimento iamais reserva-

do a um hóspedel.

Trata-se da Primeira
viagem do chefe de Es-

tado guineense ao Sens-

gat em 16 anos e desde

a reconciliação dos dois
países em 1978,

Nos seus discursos Pro'
nunciados no aeroporto
O"O.t-Yorff, os chefe5 de

Estado senegalês e guine-

ense qomprometeram-se,
para além das diferenças
das suas linhas Polfticas,
a exprimir a vontade de

d ec lo ro o Fre n Îe Po lisó rio

A Frente Polisário vai intensiflcar as suas operaçöes milltares no interior do Marrocos 
- 

dssl¿¡6tl Bachir Mustafa Sayed,
secretário-geral adjunto da Polisário, considerando que depois da decisão americana de vender armas a Marrocos <é impen-
sável uma solução negociada no Sahara Ocidental¡'

O dirigente saharaui, que falava na terça-f€¡ra para um grupo de jornal¡stas vindos de Mahbes (localidade do Sahara Oci-
dental libertado no dia 15 de Outubro), afirmou que o csul marroguino e Marrocos são mais do que nunca o nosso alvo>, Res-
pondendo a uma pergunta sobre as ajudas de que o seu movimento podia beneficiar, Mustafa Sayed sublinhou: <Temos trun-
fos que ainda não utilizamos>. cTemos os trunfos dos pafses ára bcs, africanoe e dos pafses social¡stas, e agora toda a nossa es-
tratégia consiste em explorar estes trunfos a fundol.

PaÍ¡e¡ cm ûc¡snvolyimonto adrpttn
plrnor do cooporaçño

MAPUTO 
- 

Moçamb¡que e a Sufça assinaram na quår-

ta-feira em Maputo o seu Primeiro acordo de cooperação eco-

nómica. O acordo, assinado pelo emba ixador da Sufça em

Moçambique, Fg¡tz Bohnert, e o Director Nacional do Com6r-

cio de Moçambique, António Matos, permitirá o desenvolvi-
mento das relações comercia is entre os dois pafses. (FP)

o Acordo Moçamblque'Su¡ça

o Violência no Uglrdr
KAMPALA 

- 
Onze pessoas foram assassinadas nos três

primeiros dias desta semana em Kampala, o 25 {susp€¡tosr
ioram mortos em Moro pela população, o qus aumentou pars

49 o nrimero de vítimas da violência na cap¡tal ugandesa só
r¡o, todos os equipa-
mentos utilizáveis fo-
ram recuperados pe-
los salrarauis que tam-
bém aproveitaram ar-
mas e cerca de 400
toneladas de muni-
çöes.

Os responsáveis da
Polisário que anuncia-
ram a morte de 767
soidacjos marroquinos
indicaram que comba-
tes violentos Prosse-
guiram fora de Mah-
bes e que só os veí-
culos o¡rde viajavam
nomeadamente o co-
mandante da guarni-

#tt":":,'å-#
quilómetros de . Mah-
bes. _ (FP)
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no mês de Outubro. (FP)

ma tchadiano. FP)

o Edem Kodio no Congo
BRAZAVILLE - O seøetárlo-geral da OUA, Edem Ko-

djo, encontra-se actualmente em Brazaville, onde tem t¡do con-
vérsações com as autor¡dades pollticas congolesas sobre os
problómas africanos da actualidade, nomeadam€nte, o proble-

o Não -AliEhados- 0J{U
NOVA YOROUE - A declaração final da sexta confe-

rência dos chefes de Estado e de governo dos pafses Não-Ali-
nhados, adoptada em Havana, foí difundida como documento
oficial na Assembleia Geral das Unidas. (Tass)

c Situação em El S¡lYador
SÃO SALVADOR - 

Os movimentos guerrilhei'
ros do El Salvador retomaram as suas acções contra
D novo regime no poder. Enquanto os militantes do
<Bloco Popular Revolucionáriol continuam a ocupa'
pação dos ministérios do Trabalho e da Economia
onde detêm 250 reféns, comandos doutro ,movimento
apoderaram.se de vários bairros na capital e no in'
terior. (FP)

.¡{ô nÍWCtlAt

0ulnó I Senrg¡l
rolorçrm rol¡çõo¡

províncía ocidental da
Zàmbia,

Este Estado da <linha
de frente> é vítima de
constantes provocações
militares perpetradas pe-
los regimes ilegais dar
Africa do Sul e da Rodé-
sia que procuram obrigar
a Zãmbia a renunc'rar ao
apoie que dá à Frente
Patriótica do Zimbabwé.
(FP, Tass)

ra a América Latina em
Montevideu e para a

África em Addis-Abeba.

Em Janeiro ou Feve'
reiro, terá lugar em Gene-
bra a reun¡ão inter-reg¡o:

nal do <Grupo 77>> que

tratará das concertações
e preparativos para a rea-
lização desJas tãrefas
primordiais da cooperação
mútua. (Taniug)

cooperação dos seus paí'
ses vizinhos. <<Temos prs'
blemas corüntfls que ne-

nhum de nós, isolada'
mente, poderá resolverrr,
afirmou nomeadamente o
presidente Sekou Touré,
acrescentando que os
dois países, que desem-
penham um papel impor-
tante nos planos africanos
e internacional, podem

criar, juntos, boas pers-

pectivas para a África.

Nesta via, a grande co-
missão mista reunida an-
tes da visita do líder gui-

neense. adoptou 20 acor-
dos actualizados ou no-
vos, que vão desde os
domín¡os iudiciários ou
cultural até às questões
económicas ou a livre cir-
culação. Desde a sua
chegada, o presidente
Sekou Touré convidou
Senghor a visitar a Guiné.

- 
(FP)

ELECTRTFiCAçÃO
AI\GOLA

E t/l

LUANDA - 
O rnini's-

tro angolano da lndustri¿
e Energ¡a, Bento ilrþerro,
,\jgreSSOU â CApitcil ârìgO-
¡arrd trrJ Ie¡lflo c¡e unìa vl-
sl ia ue TfaÞârilg eÏectua-
ud r¡ä ptt)Vrtruriì ue be¡¡-
guela uur,Ut'te a quar lnau-
VUIUU u¡lla llOVâ ¡l¡tllil OÈ
etlergla etecrnca Oe .Ju
Krtowars para u aDaslect-
fnento da Cornurìa de iJA-
þaera. (A¡¡gop)

¡iaznncnru NA ARGÉL|A

TEERÃO 
- O Primei-

ro-Min¡stro iraniano, lVle-
lrdi Bazargan, e o ministro
dos Negocios Estrangei-
ros lbrahim Yazdi, iräo
na próxima semana a Ar-
gel, a ct¡¡rvite do i-rresi:
dente argelino Chadli Ben-
jedid, por ocasião do 25q
aniversárie do início da
luta armada para a inde-
pendênçia d¿ flrgélia, co-
memoradoaldeNovem'
bro. (FP)

REFERENDO EM E$PA-
NHA

Mais de quatro milhöes
de cat¿¡laes e 'l ,4 mrlhöes
qe oasüú$, cerca de utn
quario cro corpo e¡etroral
espa¡ltlu¡, Toram anleon-
tem às urnas para se pro-
nunclarem sobre um esta-
tuto de autonotnla que
ihes darão largos poderes
de declsao rì.as suas res-
peclivas provincias. (rr,)

TURQUIA: DEMIREL
DESIGNADO

ANKARA 
- $Lrlsyrn¿rì

Demirel, presidente do
Partido da Justiça (con-
servador), foi encarregado
na quarta-feira pelo Pre-
sidente da República tur-
ca, Falrri f\oruturl( de for-
mar o novô governo. De-
mirel aceitou a rnissão.
( FP}

CINEMA
PARA CRIANÇAS

GAMPAT{HA - 
A Cor-

poração Cinematográfica
do Sri Lanka vai construir
uma sala de cinema espe-
c¡al Dara as crianças, que

será ä Primeira do género

do país, declarou Anton
Wickremesinghe Presr-
dente da dita corPoração'
durante a inauguração do

sexto seminário anual da

orqanizaÇão cinematográ-
ficã catóiica do Sri Lanka'

AJUDA DA UNESCO

,PARIS-AUNESCO
(Oroanização da ONU Pa-
i" ã eoucrção, Ciência e

Cultura) decidiu aumen-
tar a sua ajuda aos Países
em vias de desenvolvi'
mento no.s domínios da

sua competêniia' E todos
os programas da organÎ-
zaçâo Para estes Países
devem ser considerados
prioritárîos. (FP)
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O País

Tomqrqm

posse

Comités

do PErtido

No quadro da re-

estruturação anual dos

comité5 do Partïdo

nos Bairros e nos lo-

cais de trabalho, teve

ontem lugar na sede

do PAIGC, uma ceri-

móni¿ solene de [o-
mada de posse dos

novos membros des-

ses comités.

Esta cerimónia, rea-

lizou-se ontem à tar-

I de e foi presidida pe-

los camaradas Tiago

Aleluia Lopes e Otto

Schacht, ambos do

C.E.L. e respectiva-

mente do Comité do

Partids do Sector Au-

tónomo e Secretário

do C.N.G.

câmara a zero graus de
conservação do pescado
d'e 130 metros cúþrcos,
outra câmara de conser-
vaçáo a menos de 25
graus, com uma capac¡-
dade de 1.200 toneladas
e duas fábricas de gelo
com capac¡dade de crnco
e dez toneladas diários:

A Sociedade Mista de
Pesca guineo-francesa
tem um local de trata-
mento, trancformação e
embalagem dos seus pro-
dutos, uma casa de má-
quinas equipada com três
geradores, uma sala de
frio com três compresso-
res, um armárig de conge-
lação em placas a menos
de 45 graus com uma ca-
pacidade de cinco a sete
toneladas diárias, um re-
servatório de gasóleo, um
bloco destinado ao arma'
mento, onde se encon-
tram os armazéns de sto-
ckagem de materiais para
os barcos, uma oficina de
assistêncía à casa das
máquinas e dos barcos,
alojamento para a equipa-
gem dos barcos quando
se encontram em terra e
um refditórÌô comum.
Também possui transpor-
tss para serviços cla fá-

brica, descalga do pesca-
oo e carga oe gelo nos
þarCos.

Nesta, fase, possui dois
barcos congeradore5 de
cerca de 3O toneradas ca-
da com autonomia de 15
qrás a um mês (Fatuma-
tabá e Cacheu) e um de
perxe fresco (Sôga). Está
prevrsta para Dezembro a
cnegada da quarta unida-
de pesqueira. Como diria
o director técnico de pro-
dução <embora tenha sido
criada com vista à expor-
tação, tem tentado na me-
dida do possível satisfa-
zer as ,necessidades do
mercado interno no que
respeita ao pescado, ut¡li-
zando para esse fim o
concurso de intermediá-
rios porque näo temos es-
truturas adequadas à ven-
da em rétalho, na fábrica.
Esses produtos são gera!-
mente comercial¡zados
nos mercados Central,
Bandim, Santa Luzia e
Bairro de Ajuda, em mé-
dia de 15 toneladas por
semana sendg os res-
tantes produtos' destina-
dos à exportaçãol.

Também, segundo nos
confirmaram, neste mo-
mento, a capacidadé'de

captura näo perm¡te sat¡s-
rd¿cf .l.ror Cornple(U AS ne-
uesstqa(]es oo lnercaoo
tocat mas, mesmo ¿tsstlll
(c ¡rTìporrante a contrlþu¡-
çao c¡aoa nesse set¡üoo).
urterrugado soþre a pos-
srþrlrc¡ade de venda no
¡nter¡or do país, o,cama-
raoa Uläudro Barþosa dis-
se-nos que neste momen-
to näo há inrraestrùturas
para conservação e recep-
çao do pescado nas ou-
tras reg¡oes do país. Tal-
vez futuramente comecem
a pensar nisso.

Por se tratar de uma
empresa de produção ali-
mentar, onde se processa
a elaboração e transfor-
mação do produto, ela
tem uma maqu¡nar¡a bas-
tante sofisticada e alta
tecnologia, sendo portan-
to necessár¡a a presença
de técnicos esPecializa-
dos a fim de garantìrem
(quer a qualidade dos
nossos produtos, quer a
boa marcha das unidades
pesqueiras, como a sua
conservação ns frio). Mas
está prevista a formação
de quadros a curto e mé-
dio prazo, Pois já solici-
taram bolsas de esPecia-
lização nomeadamente

nos sectores eléctr¡cos,
frio e mecânica.

A primeira exportação
para o estrangeirg deverá
verif icar-se ng.próxima se-
mana (pretendendo satis-
fazer e cumprir o propó-
sito para o qual foi cria-
(¡a) 

- sattenrafla o drrec-
ïor '(ecntco (.¡e procluçao.

tÌesre momento encon-
tranr.se a traþalnar Ra em-
presa cerca de 1 50 pes-
sOaS, Se¡ldO a percenta-
gern das mulneres caicu-
raoa em 40 por cento.

A Semapesca produz
uma diversidade grande
de produtos como o pei-
xe fresco, sem escamas,
vísceras e cabeças, file-
tes, linguado pan-ready,
p.a.c., medalhöes, cama-
rão inteiro, descascado,
sem cabeça etc.

Esta empresa é consti-
tuída por uma Direcção-
-Geral subordinada a um
Conselho de Administra-
ção, direcCões de arma-
mento, técnica de produ-
ção, contabilística e com
vários outros departamen-
tos afectos a estas direc-
ções que garantem o fun-
cionâmento da empresa.

Breves

NOVA YOROUE _
A Asse¡nbleia Geral
da ONU pediu ontem
ao seu secretário-geral
l(urr V/atdheim
para abrir imediata-

, mente um inquérito
sobre as inÍormações
de que a Áírica do
Sul procedeu â um
ensaio de arma nu-
clear. O presidente da
assembleia, o tanza-
niano SalÌm Ahmed
Salim, ao fazer adop-
tar esta decisão sem
objecções, declarou
que se estas informa-
ções forem confirma-
das, estaria-se perante
(uma grAve Ameaça
àpazeà segurança
internacionais>, o que
seria da competência
d'o Conselho de Se-
gurança.

ARAFAT EM LISBOA

_PARIS-Opresi-
dente da OLp, yasser
Arafat, discursará 9e-
rante 600 delegados
à ConÍerência lnter-
nacional de Solidarie-
dade com o povo Ara-
be ea Palestina,que
decorrerá em Lísboa
de2a6de Novem-
bro, anunciou oficíal-
nrentè o centro de
informação da confe-
rê:rcia. Fora do âmbi-
to da conferência, o
líder da Resistência
Palestiníana terá con-
versaçöes com as au-
toridades portuguesas
ao mais alto nível,
AUXIUO
AO KAMPUCHEA

. PARIS 
- Uma con-ïerenc¡a das Naçöes

ut'ìtcfas sobre a ajucla
numanitária a conce_der ao l(ampuchea,
começaráa5deNo_
vembro na sede da
ONU em Nova yorque.
LOmo aconteceu na
conferência de Gene-
bra sobre os refugia-
dos do sueste asiático
em Julho, esta reunião
estará isenta de todas
as considerações de
ordem política, para
se debruçar excNusiva-
mente sobre a ajuda
à população civil do
Kampuchea ameaçada
de morte ¡ìela fome e
doenca.

MORTE
DO PRIMEIRO-MINIS-
TRO DA SUAZILÂN-
DIA

JOHANESBURGO

- O príncipe Map-
hevu Dlamini, Primei-
ro-Ministro da Suazi-
lândia, morreu na
quarta-feira numa clí-
nica de Mbabane, ca-
pital deste pegueno
reino . limítrofe da
Afris¿ u.¿e Sul e de
[Vlocambioue. revelou
eGnt"- "rn Jona-

i*î""T 0",:,î:;:

- q|l

Semapesca uoltada à exporteção i
i
I

i

I

I

;

-40 por cento dos trobolhodores sõo mulheres

Rodésio, roioltad¿I propo¡tr britânlea
lo¡tituto de Seguros Íoma quadror

LONDRES 
- A confe-

rência de Londres sobre
o Zrmbabwé entrou ontem
numa fase cr¡trca. As
novas propostas bntânicas
que prevëm o controle da
aciministração rodesiana
pela Grã-tsretanha duran-
te o período de transìção
foram consideradas (to-
talmente inaceitáveisl pe-
la Frente Patr¡ót¡ca do
Zimbabwé, cujos dirigen-
tes, Joshua Nkomq e Ro-
bert Mugabe, acusaram o
governo de Margareth
Tatcher de querer defor-
mar os acordos concluí'
dos em Agosto últ¡mo
em Lusaka (zâmbia) du-
rante a cimeira da Com-
monwealth.

Segundo a Frente Pa-
triótica, estes acordos
não previam o controle
directo da administração
de Salisbúria por um go-
verno britânico, mas aPe:
nas a divisão de Poderes
entre Londres e os com-
batentes da liberdade do
Zimbabwé.

Embora seja prematuro
prever uma ruPtura imi-
nente das negociaçöes,
que atingiram a sua séti-
ma semana, a existência
ds -diysrgências profun-
das entre as Posições
britânicas e da Frente
Patriótica foi conf irmada

no decurso de uma breve
sessão plenária.

O porta-voz da Frente
Patr,orrca anunc¡ou que
os chetes de governo dos
paises da Commonweattn
deviam ser imediatamen-
te- consultados para per-
mitir-lhes <rlembrar aos
dirigentes britânicos os
termos exactos dos acor-
dos de Lusaka>.

Nkomo e Mugabe son-
sideram que o cessar-fo-
fo e as eleições deveriam
ser organizadas sob a vi-
gilância de uma força da
O¡\lU. Sublinharam que
não têm nenhuma con-
fiança na imparçialidade
dos britânicos. Para a
Frente Patriótica, o Rei-
no-Unido abandonou as
suas responsabilidades
na Rodésia quando re-
cusou, em Novembro de
1965, intervir para der-
rubar o regime ilegal da
minoria branca dirigida
por lan Smith.

Antes do adiamento
dos trabalhos até hoje de
rnanhã, a F. Patriótica
apresentou uma série de
contra-propostas recla-
mando nomeadamente a
integração dos combaten-
tes da liberdade nas ac-
tuais forças rodesianaS..

- 
(FP)

<rFoi estabelecído um
plano com a empresa se-
guradora inglesa, no que
respeita a formação de
nossos quadros no domÊ
nio de seguros) revelou
o camarada Ru¡ Barreto,

no regresso de uma mis-
são que o levou a Lon-
dres, Estocolmo, Ampter-
dão e Lisboa.

Em Lisboa, o camarada
Presidente do l.N.S. con-

tactou também empresas

ligadas aos seguros e Pre-

vidência social, nomeada-
mente a Companhia Se-
guroslmpérioeoGabi-
nete de estudo SNEDE.

Abastecimento aos oempone¡es

Gont. das centra¡s)

ma. O país tem capac¡¡

dade de produzir actual-

mente 35 mil toneladas

de manCarra, enquanto o

co,mplexo industrial de

Cumeré exigirá 70 mil

toneladas para a sua fase

de pleno funcionamento.

Nisso, também há espe-

ranças, se a distribuição

d'esementeseocombate
às pragas se tornarem

realidades satisfatór¡as.

Nesses debates, tam'

bém veio a lume a ques'

tão das cooperat¡vas -e

das granjas do Estado.

Em relação à primeira, o
consenso geral é de que
as cooperativas não de'
vem ser impostas por der
cisões superiores, mas
ser o fruto de uma inte'

gração gradual do povo

camponês, nos trabalhos

colectivos nas tabancas e

em associaçöes colecti-

vas de prod,ução, que

mais tarde conduzissem à

const¡tu¡ção dê cooPera'

tivas. De contrário, a

criação .. de cooPerativas

precipitadamente, segun'

do o técnico agrícola

Aimé, <é um caso econó-

mico que se lança aos

camponeses nelas assor

ciados, que se vão emPo-

brecendo alegremente.>

No final, todos acordaram
ém que se deve daiapoio
técnico e material às as'
sociações agrícolas ou de
tipo tradicional que futu-
ramente favoreçam o aPa-

lgc¡mento de cooperati'
vas-agrícolas.

Ouanto à questão das

granjas do Estado, que

esteve na origem do te-

ma abordado por Carlos

Silva, em <agricultura

estatal ou agricultura Po'

pular>, os conferencistas

acham que devem ser

transformadas em Cen-

tros de exPerimentação e

vulgarização Qu centros

de produção que servis-

sem de modelos para a

integração das PoPula-

ções. Mário Cabral defen-
d,eu tal opção e o Comis-
sário Principal, Nino Vi-

eira, quando discursava
no encerramento da Con-

ferência, recomendou aos
camaradas do CEDR a

concessão de apoio às
granjas e hortas de pro-
dução agrícola.
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